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Ranking dos alimentos contaminados
com agrotóxico no Estado elaborado pela Anvisa em 2012

Abobrinha

INSATISFATÓRIO IMPRÓPRIO

Pepino

Alface

Abacaxi

Morango

Uva

77,8%

60%

44,4%

44,4%

30%

10%

11,2%

cursos
Comobjetivo de reduzir o impacto dos
agrotóxicos nosmunicípios, o Sistema
Federação daAgricultura ePecuária
(Faes-ES), o Senar-ES e osSindicatosRurais
promoveram670 treinamentos sobre o tema,
nos últimos cinco anos, habilitando 10.817
pessoas amanusearemde forma correta
defensivos agrícolas. OSistemadestaca que
oferece treinamentos gratuitos a produtores
rurais, sejameles empreendedores ou
trabalhadores, coma finalidade de garantir
segurança alimentar e a preservação da
saúde do homemdo campo. “Não estamos
de olhos fechados à situação e comas
notícias divulgadas, faremosumacampanha
de divulgação do curso para duplicar o
número de treinamentos e qualificarmais
trabalhadores rurais”, pontua Júlio daSilva
Rocha Jr, presidente da Faes.

30

Oagrotóxico,usadode forma
indiscriminada, contamina o
solo, água eatingediretamente
o homemdo campo.Mas quem
mora longe do meio rural tam-
bém sofre as consequências do
veneno.Paraseterumaideiada
dimensão do problema, no Es-
pírito Santo, dos 12 alimentos
analisados, em 2012, pela
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa), nove foram
reprovados. Apenas o arroz, a
laranja e o tomate tinham a
quantidade de agrotóxico per-
mitida por lei.
A abobrinha liderou o ran-

kingdosalimentoscomaltoteor
deveneno.Dasamostras,77,8%
estavam contaminadas, segun-
doasanálises.Emseguida,ope-
pino, com 60% das amostras
consideradas insatisfatórias. A
lista traz também outros ali-
mentos com altos índices de
contaminação: alface (44,4%
das amostras contaminadas),
abacaxi (44,4%), morango
(30%), cenoura (11,1%), feijão
(11,1%) emaçã (11,1%).
Algumas amostras tinham

um nível tão crítico de veneno
que foram consideradas impró-
prias para o consumo, caso de
10% das uvas analisadas e
11,2% das coletas de alface.
No Espírito Santo, a respon-

sabilidade administrativa do
programa de análise cabe à Vi-
gilância Sanitária Estadual, fi-
cando a Vigilância Sanitária de
Vitória com a responsabilidade
decolheraamostragemnomer-
cado varejista. Depois de reco-
lhidos, os alimentos são envia-
dos aos laboratórios.Os resulta-
dosde2013e2014aindanãofo-
ram repassados pela Secretaria
deEstadodaSaúde(Sesa),pois,
conforme orientação daAnvisa,

a divulgação nos Estados deve
acompanhar a nacional.
“Os números são importantes

paraqueexistaaconscientização
do consumidor e produtor. Tem
queacontecerareduçãoou,pelo
menos, o uso correto do agrotó-
xico”, argumenta Renata Brega,
coordenadora da área de ali-
mentos da Vigilância de Vitória.
O veneno no alimento, quan-

do ingerido, tem efeito cumula-
tivo. Isso pode levar quem con-
some a desenvolver doenças
crônicas,principalmenteneuro-
lógicas, endócrinas, imunológi-
cas, ligadas ao aparelho repro-
dutor e câncer. Os dados são do
Ambulatório de Toxicologia da
Universidade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ).
Em 2013, foram consumidos

umbilhãodelitrosdeagrotóxicos
nopaís. Isso significaque, namé-
dia,cadabrasileiroingeriu5litros
de veneno.OBrasil éomaior im-
portador de agrotóxicos do pla-
neta e movimenta R$ 8 bilhões
nestemercadotodososanos.São
usados, por aqui, pelo menos 14
tipos de venenos proibidos no
mundo, dos quais quatro, pelos
riscos à saúde, foram banidos no

ano passado, embora pesquisa-
dores suspeitem que ainda este-
jam emuso na agricultura.

CHEGADA
Os agrotóxicos foram desen-

volvidosna1ªGuerraMundial e
utilizados mais amplamente na
2ª Guerra Mundial como arma
química. Como fimdaguerra, o
produto desenvolvido passou a
ser utilizado como defensivo
agrícola.NoBrasil, a suautiliza-
ção tornou-se mais evidente na
décadade60.Nopós-guerra, os
vencedoresarticularamumaex-
pansão dos seus negócios par-
tindodas indústrias quehaviam
se desenvolvido durante o con-
flito, entre elas a indústria quí-
mica.NaEuropahavia fome, foi
então que surgiu a Revolução
Verde, que visava a promover a
agricultura, gerando comida
para os famintos.
NoBrasil, essemovimento foi

implantadopormeiode imposi-
ção das indústrias de agrotóxi-
cos e do governo - o financia-
mento bancário para a compra
de semente só era liberado se o
agricultor comprasse também
adubo e agrotóxico.
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Bruno Pilon,
integrante do MPA

CRIOU-SE O MITO DE
QUE SEM AGROTÓXICO
NÃO SE PRODUZ.
MAS NÃO É VERDADE.
POR TODO O ESTADO
TEMOS PRODUTORES
ORGÂNICOS
BEM-SUCEDIDOS.
A PRODUÇÃO DE
ALIMENTOS SEM VENENO
NÃO PARA DE CRESCER”

Bruno Pilon,
integrante do MPA

...e orgânicos ganham
força em todo o estado
Agricultores
deixam de lado o
veneno e apostam
no cultivo saudável

DEPOIS DE MUITOS
ANOS ABUSANDO DO
VENENO, OS CASOS DE
TUMOR E CÂNCER ESTÃO
APARECENDO NA NOSSA
REGIÃO. COMO TENHO
FILHOS, E A GENTE
PASSAVA MAL COM
FREQUÊNCIA, MUDAMOS
PARA O ORGÂNICO”

Selene Hammer Tesch,
51 anos

HOJE, VENDO ALIMENTOS
SAUDÁVEIS EM COLINA
DE LARANJEIRAS (SER-
RA). MAS ANTES DISSO
ME ENVENENEI MUITO
NO MEIO DO MILHO. O AR
NÃO CIRCULA E A GENTE
RESPIRA O AGROTÓXICO.
ATÉ HOJE SOFRO DE
GASTRITE POR ISSO”

Henrique Stuhe,
47 anos

QUARTA-FEIRA, 25 DE FEVEREIRO DE 2015
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“Depois de muitos anos abu-
sandodoveneno,oscasosde tu-
mor e câncer estão aparecendo
na nossa região. Como tenho
muitos filhos, e a gente passava
mal com frequência, deixamos
de lado os agrotóxicos”.
A fala é da produtora rural Se-

leneHammerTesch,51anos,ere-
presentaumatendênciaconstata-
da por A GAZETA durante a pro-
dução desta série de reportagens:
depois de sofrerem por causa de
casos de intoxicações, famílias de
todas as partes do Estado têm
abandonado o veneno e partindo
paraaproduçãoorgânica. “Ocus-
todoaduboedoveneno tira o lu-
cro do agricultor. Na agricultura
orgânica, deixamos menos di-
nheiro nas lojas de veneno”, de-
fendeochefedodepartamentode
agriculturaorgânicadeSantaMa-
ria de Jetibá, DeolinoButeske.

Defensorimplacáveldaagricul-
tura orgânica, Buteske revela, ain-
da,umdramapessoal. “Játivepro-
blemas no fígado por causa das
pulverizações. Antes, o produtor
rural falava que o agrotóxico era
igualaotrigo,quepodiacomerpois
não faria nenhummal”, comenta.
Associações de produtores se

multiplicam no Estado para or-
ganizaraproduçãoeavendanas
feirasdaGrandeVitória.Somen-
te em Santa Maria de Jetibá, na
Região Serrana do Estado, duas
associações já reúnem 70 famí-
lias, que deixaram a agricultura
convencional.Hádezanos,eram
somente 20 famílias.
No caso de dona Selene, uma

áreadotamanhodequatrocam-
pos de futebol é suficiente para
cultivar 85 variedades de ali-
mentosduranteoanoegarantir
a renda da família. “Não força-
mos o alimento, produzimos só
na estação adequada”, revela.
Numa propriedade próxima, o
produtor Lorival Haese, 61,
tambémtemcomosegredoadi-
versificação.Masoveneno jáas-
sustou o produtor. “Se eunão ti-
vesse parado (de usar o vene-
no), talvez nem estaria vivo, fa-

landocomvocê. Jávimuitagen-
te morrer por causa de venenos
contrabandeados”, conta.
EmMarechalFloriano,umpro-

grama foi criado pela prefeitura
para orientar quem ainda não en-
trounoramodosprodutosorgâni-
cos,orientandoa fazerousocons-
cientedosagrotóxicos.Nasregiões
Norte eNoroeste do Estado, cerca
de 490 famílias ligadas ao Movi-
mento dos Pequenos Agricultores
(MPA) já aderiram ou estão em
processodeadesãoaomovimento
orgânico. Tanto que umMercado
PopulardeAlimentos foi fundado,
em São Gabriel da Palha, onde os
alimentos são comercializados.
“Tem aumentado muito os casos
decâncernanossa região.Comis-
so, aspessoas têmprocuradooor-
gânico”,afirmaDeuziraConte,39,
coordenadoradomercado.
A demanda é tão grande que,

entre os anos de 2010 e 2015, o
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Rural (Senar-ES) capacitou
cerca de dois mil trabalhadores
paraatuarcomorgânicosnoEsta-
do.“Criou-seummitodeque,sem
agrotóxico,nãoseproduz.Mas is-
sonãoéverdade”,alertaBrunoPi-
lon, integrante doMPA.


